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ELEIÇÕES Pesquisa revela segmentos do eleitorado nos quais cada um dos presidenciáveis encontra maior resistência

Ibope expõe pontos fracos de candidatos
ESTADÃO CONTEÚDO
São Paulo

Jair Bolsonaro (PSL) enfrenta
forte resistência no eleito-
rado feminino. Marina Silva
(Rede) patina entre os ho-
mens. Ciro Gomes (PDT) não
convenceosevangélicos. Ge-
raldo Alckmin (PSDB) não
atrai os mais jovens. Fernan-
do Haddad (PT), provável
substituto de Luiz Inácio Lu-
la da Silva, tem desempenho
pífio no interior, destaca o
jornal O Estado de S.Paulo.

Além de mostrar quem li-
dera a corrida eleitoral, a
pesquisa Ibope/Estado/TV
Globo expôs os segmentos
do eleitorado em que os can-
didatos têm desempenho
mais fraco que a média.

É provável que nesse pri-
meiro momento esse qua-
dro se mantenha: as equipes
de campanha dos principais
concorrentes não planejam
fazer agora esforços para
conquistar eleitores mais re-
sistentes. Pelo contrário, a
estratégia é reforçar os laços
com os de perfil mais afeito
ao discurso de cada um.

Apenas um terço do elei-
torado de Bolsonaro é for-
mado por mulheres, sendo
que eleitoras são 53% do elei-
torado nacional. O deputa-
do, que costuma obter alto
engajamento de seguidores
nas redes sociais, também
enfrenta resistências no
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Estratégia agora é reforçar laços com eleitor de perfil mais alinhado ao candidado

MÚSICA

Campanhas ‘esquecem’
de renovar nos jingles

ADRIANA FERRAZ E
GILBERTO AMENDOLA
Estadão Conteúdo, São Paulo

Vai começar a temporada de
jingles e aquela tradicional
busca por colar na cabeça do
leitor o nome, o número e a
mensagem que cada candi-
dato quer passar. Como já é
tradição, quem busca o voto
vende “mudança”, mote
quase onipresente nos re-
frões das músicas que toma-
rão conta do horário eleito-
ral a partir do próximo dia
31. O ritmo pode ser dife-
rente, mas a promessa de “ti-
rar o Brasil da crise” será
cantada por todos os presi-
denciáveis.

Com base nos jingles já
divulgados pelas campa-
nhas políticas, Ciro Gomes
(PDT), Alvaro Dias (Pode-
mos), Henrique Meirelles
(MDB) e Jair Bolsonaro (PSL)
são os que mais abusam da
promessa de mudar o rumo
do País. Ciro diz que tem ex-
periência para isso, Meirel-
les e Dias afirmam que só
eles são capazes de fazer o
que o eleitor espera, e Bol-

sonaro até nomeou seu hit
de Muda Brasil.

Para Carlos Manhanelli,
especialista em marketing
político e autor do livro Jin-
gles Eleitorais e Marketing
Político – Uma Dupla do Ba-
rulho, os jingles da eleição
“estão todos iguais e pare-
cem escritos por uma mes-
ma pessoa”. “Tem uma falta
de originalidade. Parece que
um está copiando o outro.
Nenhum deles vai sobrevi-
ver depois do período elei-
toral. Não tem um chiclete
de ouvido”, disse.

Entre os jingles já apre-
sentados, Manhanelli notou
que Alvaro Dias usa o ser-
tanejo universitário para
passar uma ideia de hones-
tidade; que o nome Ciro é
repetido 67 vezes em meio a
um tecnobrega; que Meirel-
les escolheu ritmos nordes-
tinos para se vender como o
homem que precisa ser cha-
mado para resolver qual-
quer problema; e que o jin-
gle de Bolsonaro repete qua-
se um Lulinha paz e amor
quando afirma “Bolsonaro
com amor e com coragem”.

Mallet, no Paraná.
Mulher, branca, evangéli-

ca e moradora de Aparecida
de Goiânia (GO), na região
Centro-Oeste, a radialista
Yara Galvão é representante
de segmentos nos quais Ciro
temdesempenhoruim.Para
ela, o “histórico político” do
representante do PDT “de-
sabona o candidato”.

Nordestinos e jovens
Lucas Morais, de 26 anos,
morador de Fortaleza (CE),
considera Alckmin candida-
to dos “empresários sulis-
tas”, o que afasta qualquer
possibilidade de votar no
ex-governador. Morais en-
carna, ao mesmo tempo,
dois segmentos em que o tu-
cano tem desempenho in-
ferior à média: a dos nor-
destinos e jovens.

Haddad ainda nem se
apresenta como possível
candidato, apesar de o PT
apostar nele como “plano B”
para quando Lula for decla-
rado inelegível por proble-
mas legais – o ex-presidente
foi condenado em segunda
instância na Lava Jato e está
preso desde o dia 7 de abril.
Pouco conhecido no País,
Haddad é ainda mais igno-
rado fora das capitais.

“É um cara que não se des-
taca”, disse Gilmar Baioto, 51
anos, comerciante de Porto
Belo (SC). “Não conheço o
trabalho dele”, afirmou.

eleitorado mais velho e me-
nos conectado à internet.

Eliane Souza, que vive em
Teresina, no Piauí, é contun-
dente ao explicar os motivos
que a levam não cogitar o
candidato do PSL nas elei-
ções. “Ele entra em polêmi-
cas sobre racismo, mulhe-
res, homofobia. Não acho
que ele tenha condições de
governar o nosso País”.

Moradora da periferia de
Salvador, a aposentada Ma-
ria José dos Santos, de 76
anos, não possui celular
nem para fazer ligações, não
usa aplicativos como What-
sApp,ouseconectaemredes
sociais. “Não sei quem é esse
cara, nunca ouvi falar”, disse
ela, ao ser questionada sobre
a candidatura de Bolsonaro,
que concentra simpatizan-
tes no segmento mais esco-
larizado e de maior renda.

Baixa escolaridade
No outro extremo, é escasso
o apoio entre os mais pobres
e que estudaram até a 4ª sé-
rie. “Quem quiser que vote
nele, eu não”, disse Maria
José, surpresa ao saber que
lidera as sondagens eleito-
rais quando o ex-presidente
Lula não é incluído entre os
candidatos.

Se dois terços do eleito-
rado de Bolsonaro é mascu-
lino, com o contingente que
apoia Marina ocorre o con-
trário. Segundo o Ibope, so-

mente 37% dos eleitores da
candidata da Rede ao Pla-
nalto são homens. Ela tam-
bém tem desempenho abai-
xo da média entre os elei-
tores mais velhos, brancos,
de renda alta e do interior.

“Ah, não dá, Marina tem
um sério problema de con-
fiabilidade governamental”,
disse Rinaldo Gomes da Sil-

va, de Pitangueiras, cidade
na região de Ribeirão Preto,
em São Paulo.

Do Paraná vem mais um
“não” para Marina. “Ela não
me inspira confiança. Tem
que ter pulso firme, tem que
ter a última palavra, e nos
discursos ela não demons-
tra isso”, afirmou Paulo Ju-
liano Choma, da cidade de

Equipes de
campanha não
planejam
conquistar
eleitores mais
resistentes
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Calote de partidos chega a R$ 3,6 mi
MATHEUS LARA
Estadão Conteúdo, Brasília

Sete dos 13 partidos que dis-
putam a presidência so-
mam mais de R$ 3,6 milhões
em “calotes” registrados em
cartórios do País. O jornal O
Estado de S.Paulo teve aces-
so a 52 protestos ainda em
aberto (portanto, sem solu-
ção ou pagamento) contra
diretórios do PT, PSDB, PSOL,
MDB, PSL, PPL e Rede.

As cobranças vão de gas-
tos com alimentação, trans-
portes, serviços gráficos e
produção de vídeos até con-

tas de luz e multas eleito-
rais.

A maior parte desses re-
gistros é contra o diretório
estadual do PT em São Paulo.
São 27 protestos que vão de
R$ 75 a R$ 675 mil. Também
estão registrados três pro-
testos contra o PT nacional e
um contra a representação
municipal do partido na ca-
pital paulista. Ao todo, os
três diretórios têm R$ 1,8 mi-
lhão em débitos protestados
por 19 credores.

Procurados pela reporta-
gem, os diretórios estadual e
nacional do PT não respon-

deram sobre os protestos. O
escritório municipal do par-
tido afirmou que o débito de
R$ 1,2 mil com a Eletropaulo
já foi quitado. O protesto, no
entanto, continuava em
aberto.

Contra diretórios do PSDB
estão registrados nove pro-
testos, que somam cerca de
R$ 1,7 milhão – três contra o
escritório estadual e seis
contra o municipal. O prin-
cipal credor é a Fazenda Na-
cional, que acusa o diretório
estadual do partido em São
Paulo de não pagar R$ 1,6
milhão em multas prove-

nientes dedescumprimento
da legislação eleitoral. A re-
portagem obteve a confir-
mação da cobrança por
meio da Lei de Acesso à In-
formação.

O órgão do governo fede-
ral cobra ainda R$ 21,6 mil do
diretório tucano na capital
paulista e é também credor
de protestos contra o MDB, o
PSOL e o PSL.

Também entre os credo-
res do PSDB está a Eletro-
paulo, que diz não ter re-
cebido R$ 1,1 mil em contas
de luz. O diretório estadual
do PSDB não respondeu.
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